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CYPRIANO CASTRO — Paesibixte DA RarunticA DE VENEZUELA 


HARAS MLANHRASÁRMA— Mui perl are mito checa 

E E podem ser de terno a a respeie 
PRPREPEV PPP R IPO TITLE “por esse mundo de Christo, trste seculo que 
CHRONICA OCCIDENTAL Pei per. Not : 

Camaras abertos. Na dos pares, resposta ao dis- 


Crite peor. Notícias de guerras não faltam, ape- 

io Peas mãos que em Haya é no Vaticano 
grão da corôm, na dos deputados, caminhos de 
ferro d'Africa, Uma vez ou outra, pequeninas 


je erguem tremulos. 
ÉS Marrocos a pretendente parece estar deci- 
dido a tomar à olensiva e vai avançando contra 

ácenas de tradição nuquellas casas, conforme o Fez, que talvez cuia em sou poder, 
livro interessantisimo doar. Barbosa Collen. Mais. A questão de Venerneia tomou um aspecto que 
moderado agora, é claro; agora ou por emquanto. ia inquietando o mundo inteiro. A Togláterra pa- 
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o erdo atiendidos 


recia querer deixar a Allemanha sósinha em cam 
po, tendo talver esta que entender-se com o for-. 
Imidavel poder dos Estados-Onidos, Nisto, vem a. 
noticia de que as tropas rebeldes venceram as do. 
presidente Castro é que os couraçados do Impe- 
Tador Guilherme fizeram finalmente ir pelos ares. 
q forte que bombardeavam. As ultimas noticias. 
dizem que Venezuela aceita. as propostas das. 
potencias. 

Mais outra noticia de lucta nos chegou, que 
forçosamente muito mais nos commoveu, porque 
muito de mais perto nos interessa, O governo do. 
Brazil mandou caminhar para a fronteira as fro- 
pas que tinha disponíveis, por se ter aggravado. 
à situação ha muito existente entre esta republi- 
ca e a Bolivia, motivada por quenões sobre terri-. 
torias no Acre. 

As legações. do Brazil na Europa communica- 
ram aos jornues um telegramma de seu governo, 
expondo a situação. 

Não admira, em vista d'estas noticias, que Portu» 
gal por algumas horas se desinteressasse d'outras. 
quenões pura elle menos interessantes do que, 
quanto se refere úquelle pair onde a nossa raçá se. 
revela em todas suas melhores qualidades, áquel- 
la terra que portuguezes descobriram, onde tem. 
aínda hoje Portugal seus melhores interesses & 
os melhores de seus amigos 
ão constantes as amabilidades que do Brazil 
recebemos a cada hora, e ainda não houve mo- 
mento de tristeza por nós sofrida, que não ou- 
vissemos repercutido com intensidade nos ecos 
de alêm-mar o grito da nossa dôr. 

por isto que todo o mal que 0 Brazil ameas 
ce vaos põe inquietos os corações. E a nossa ft» 
milia que sofire, são homens que teem nomes 
portugueres como os nossos, que luctam pela glo- 
tia, pelo bem, pela integridade do territorio d'es- 
sa vastissima regido que é a grande honra dos por- 
tuguezes em toda ava fulgurante historia, 

Os artistas, mais que todos, devem orgulhar-se. 
do Brazil, Os grandes postas brazileiros são dos 

lustres que escro ingua port 
são por isso poetas nossos sio-o 
a graciosa lingua que tão arcisticamente traba 
Ibaram, são pela escolha de assumptos, pelos sen- 
timentos que os inspiram e que ainda são os d 
almas portugueras, 

E tão pequena à differença que entre uns o ou. 
tros existe, que, se não fôra a descripção dos sce- 
nários, e aqui ou além, um termo extranho que 
nos surja de flora ou fauna, cuidar E 
obra pensada, sentida, escripta por um patricio 
nosso. 

Um exemplo ahi temos agora na peça que com 
grande exit se está representando no themro da 

[rindade. Pois quem deixou de ver na Capital 
Federal, e de rir com elles, exemplares magnifi- 
cos da selha graça portuguêza em que tanto bri- 
Iharam Francisco Palha, Julio Cerar Machado, & 
tantos outros 

Arthur d'Azevedo, seu auctor, é um dos jornar 
listas brasileiros, que mais se interessam no Brazil 
pelas coisas portuguezas e a quem os escriptoress 
de Portugal devem maior gratidão, 

Cheio de talento, de graça, de fecundidade, é 
dos nomes mais quéridos entre os que escrevem. 
para os theatros do Rio de Janeiro. — 

E" auetor d'uma obra prima — O Badejo = em 
que scenas ha de interior deliciosas, e uma iro- 
mia finitsima espalhada por toda a comedi 

Dizem-nos que com outro nomey é ligeiramen- 
te retocada pelo auctor, em breve a veremos no 
theatro D. Amelia levada d scena, em beneficio 
do actor Christiano de Sousa. 4 


O ocemente 


Será um dia de festa para nós, aquelle em que 
podermos applandir com enthabisssio. o nobso 
querido companheiro nas less: 

Os theatros começam acertando! du certo 
marasmo a que, parte, «2 queriam condemioar 
este am a rs 

sepção feita 4 Barter e no Le Bariy, não 

foi já tão enhuiatica como à de seus pet 
sorês, Comédias e dramas se represeutaram no 
iheatro D. Amelia que, não dessáradando ao cur 
maroteiro, nem por hã conseguiram despértaco 
Póbio da indilirenga, Foi o benscio de Jog 

osa. Quem: trouxe ao theatro o primeiro calor 
esto inverno. 

Representou.se a peça de Sudderman, Foguei- 
ras ide S.João, que foi bem recebida pelê pos 
bico, devido sobretudo so escelieme desdmpesto 
que úbtove, 

Não falaremos de João Rosa como actor, que à 
seu respeito tudo Já foi dio, nem sequer domo 
homem delle falnremos, que São sede nsigor 

jiântos o conhecem. Juéremos: arehivar asci 
tão sómente a alegria que clle mos des só cum 
a occapião de, mais uma vez, podermos manifer. 
talhe com Esonasmo, guto & pretamos co 
mo artista dos maiores, digno de lim tal nome, 
pôr seu talento é seu coração 

Tivemos mais uma noté darte, é não são elas 
tão vulgares entre nos, que deinaisemos de uposs 
da 

Escunça a gente do quando em quando, fa- 
ando de coista que nos olegrem um bocadinho 
O espitito e que podem ser incentivo à outros, 
que teem por abrigação não esmorever 

“Gontinta tornando-se digna dos mais calorosos. 
logos quem, em meio da frieza xeral, dá um bos 
ninho de attenção ds coisas darte em Portu. 
E é tânta parola para que deiximos de ter olhos. 

ais ía vez nos seja cio flar da ses Gone 
dessa de Vroença-a-Velha e dos seus concertos; 
mais uma vez nós permita à ugtre senhora, dê 
tão original talento, de tão energica vontadoraue 
“Pagu lhe enderecemos os nossos parabens jus. 
tíslmos aplausos pelo. muito que tem eonsor. 
rido para o fliz exito du obra altamente patriota, 
aque se tem dedicado. 

Muito precisavamos, e ha muito, que não dei- 
xassêmos de todo corrmper-se 0 bol Rosto mi 
Alca] dos portugueses. 

Eduardo Schwalbach muito tem <onseguido no 
Gonservatorio, de que é inspector, € ainda ha 
poucos dias or. Emesto Vigia membro do Goo 
selho de Arte Musical toi justitimamente appiao: 
dido em sua curiosissima. conferencia, primelta 
dy serie que n'aquelle estabelecimento de instrue- 
ção foram estabelecida 

Breve ali deve realitar se a primeita audição 
de alumnos, em benefício d'estes. Tomarão parte 
O gra, os mais conceituados disipulos VAL aus 
Jay de música e de arte dramatica 


com afan, para 

no fim desta semana. à revirta do 

emo No olho da rua, de Mello Barreto e Camara 
ima, 

Diesta vez a terrivel tesoira da Parreirinha não. 

sei se terá de trabalhar. É" passível que 0 empre- 
Bario, à cautela, se lembre de recorrer á Com- 
missão da censura, cujos membros não terão tale 
vez 0s bigodes tão hirsutos como a polícia, Teem, 
além d'isso, a vantagem de prevenir as coisas à 
tempo. 
Não ha falar agora em revistas que não se re- 
corde a gente d'um dos ultimos mortos celebres, 
8 popular Jose Aususto, verdadeiro revisteiro am. 
bulante; que, do alto da sua carroça, tanta vez fes 
troça descabeliada a tova a política, a toda a lit 
têratura, à toda a sociedade do seu tempo. 

Quixes I-o é elle calou-se; obe. 
degeu à intimação; fez mais atés metteu uma ro 
lha ma boca é foi passear com ella, de carrui 
gem descoberta, por todas as ruas de Lisboa, o 
“je lhe valeu ser preso quatorze vezes nó mestno 

a. 
= Foi celebre em vida, foi celebre na morte, acon- 
tecida não se sabe quando nem como, pois fo. 
Fam dar com elle em casa, morto decerto ha me- 
aex todo elle esphacelado, rodo pelos ratos. 
Foi-se mais um typo da rua, que a ella e ao 
que nella se dizia, à vida passou fazendo com- 
mentarios, Ê 
Pois quanto veria não seria alegr 


visto que 


sempre andamos por ahi à acotovelar tragedias, 
Scenas são spenas, e nem sempre temos tempo 
ou paciencia ou caridade procurarmos 


o principio e querermos saber do fim. 


Algumas agora se deraom, de que 0s jornaes se 
ocuparam muito * uma tentativa de assassinato 
um Suicudio depois, Gutro sulco logo à seguir, 
aliás, como sempre 

E continuará Sempre este caso a ser extra. 
do e à parecer áquélies que com elle menos de. 
viam espantar sé que 0x suicídios são, coro cera 

“tá que são. O contegio vem pelo mau 

ssemplo; mas é preciso que este se saiba. Um 
homem no ae mata em Lisboa, porque um man: 
darim, sem ninguem o saber, dé enforeou Há na 
Ci: E ; 

Houve tempo em que os jurnalistas decidiram 
não “dar noticia e suicídios andavam Bem: O 
contrario é desempenhar o papel das pulgas na 
peste pubonie, 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PRESIDENTE DA REPUNLICA DE VENEZUELA 


O actua presidente de Venezuela, que hoje 
Oscura o primeiro logar na galeria árústica do 
Occinrere, chama-se Cypriano Castro, nasceu 
em 1803, no estado dos Andes, e ainda Que filho. 
die pues humildes, ergueu-se pelo seu proprio es- 
forço, pela sua rigidee de principios é pela sua 
macidade, ao alto cargo que ocupa deve 180º 

Demonstrando desde a mais tenr 
suas disposições bellicosas, chegou a 
mais temido de Venezuela 

General € tactico de primeira ordem, orador 
distincto, atiribue se lhe à idêa de querer formar 
um vasto Imperio sul-americano, constituido per 
las repubicas de Venezuela, Colombia, Equador, 
Bojivh e Perda 

Às costas deste novo imperio estender se ham 
desde as fronteiras da Guyana até O isthmo do 
Panamá, envolvendo metade da parie occidental 
da America do sul. 

Subiu ao poder pela força das armas, é tendo 
vencido a ultima revolução, capitancadapelo Be- 
neral Mattos, a quem se diz que à Inglaterra € a 
Allemanha dera avultadas quantias para o derro- 


bar, Cypriano, Castro descançava agora sob os lou- 
ros aínda viridentes das suas glorias, n'um magni- 
fico palacio construido e decorado à eurepéa, onde 


o foi arrancar o brutal ullimatum dos represei 
s da Inslaterra e da Allemanha 
aplica se assim O motivo que (oi causa da 
opprenh 
Ô pres 


ses receios breve se desvaneceram porque, ape- 
sar de na grande republica se agitar a opítião a 
favor da intervenção dos poderes do Estado, el- 
les Contenteram-se em trocar umas simples notas 
diplomaticas.... por honra do convento. 

Esta moleza animou a Allemanha a continuar a 
sua attitude aggressiva, ao passo que a log! 
appeilava para à arbitragem, à França agus 
0% acontecimentos e a Italia ja com à 
ra pão se comprometer. 

Suspenderam-se as hostilidades, mas permane- 
ceu o bloqueio. A Alleman 


Entretanto os telegrammas annunciavam o des- 

embarque de forças allemás em Puerto Caballo, 

3º isto que outras se apoderavam di 

de La Guyara e aprisionavam quatro 

Pezuclanos, que estavam n'aquelle porto. 
O presidente desejando ver se evitava mais pra- 

ves Consequencias, acceitou todas as condições. 


exigidas pelos alndos, ttcepto a compensaçã 
territorial, mas apezar des, Alemanha cos 
mou às suas manifestações hostis hmbandssndo 
e destruindo o forte dá San Caros, em Maincal 
do, bavendo bistantes Micas 

Actualment é a canhoneira 4Panthers 0 unico, 
navio de guerra allemio, que permansce ainda 
no lago, mas o bombandtaento estêsospeo, 
Sontidudndo “a tandeir veneruelana a Úberaat 
mas roinas do forte de San Carlos 

tia quem alema que o Moqueio sed levantado 
por estes dla, mas do quê pule, à quenão oito 
Bcarã assim Iguidado. 


A NOVA CAMARA DOS DEPUTADOS 


Já pelo menos meia Lisbos, deve ter conheci- 
mento d'essa obra novabilissima, a primeira do. 
genero em Portugal, e que ficará conio mais ui 
padrão de gloria a afirmar o que podem a pé 

werança, o estudo e o talento des artistas por- 
tugueres 

À architectora acaba de dar-nos uma provado 
seu adiantamento e mostrar que, nãa só no e 
trangeiro, ba cerebros capazes de crer cousas 
belas e grandiosas, em Portugal tambem ha d'es. 
ses cerebros penines, mas só uma ve ou outra 
lhes é dado sahirem da vulgaridade por falta de 
elementos do nosso acanhado meio, 
aê, POXA camara dos deputados é a consegração 

A opinião é unanime ' 

“Quando 9 novo edificio du camara electiva é 
o da camara dos pares formarem um conjuncio, 
quer pela sun estructura interna, quer pela ex. 
terna, sobretudo quando todas as obras projecta 
das estiverem concluídas, constituirá talvez o pri- 
meiro monumento de Lisboa, é poderá rival 
com alguns dos parlamentos da Europa, expres. 
aamente construidos para tal fim a 

Escreveu. a brilhante penna do sr, Rangel de 
Lima, nos folhetins do Commercio do Porto, em 
que se occupou do precioso trabalho do sr; Ven. 
tura Terra 

Quando o incendio devorou o barracão, que 
com suas apparcncias de estufa, à quem o via de 
fóra, servia para as reuniões dá camara lectiva, 
& sr conselheiro Jolio Franco, que era enilio ml: 
sistro do reino, pensando em remediar logo aquel- 
Ja falta, mandou chamar 0 sr Ventura Tetra 6 
pediu-lhe que fizesse o projecto de uma nova ca- 
mara, 

Quinze dias depois o laureado architecto apre- 
sentava q seu trabalho, que em seguida foi levado 
ao conselho de obras publicas, dando, este, par 
cer desfavoravel « alvitrando que se abrisse co 
urso internacional para essa grandiosa constru. 
O mito das obras públicas sr: Camo Hon 
riques, respeitou o parecer, abrindo-se concuri 
que foi bastante concorrido por differentes archi- 

s, tápto nacionaes como estrangeiros, 
ra a dnstancias do sr. Jolo 
Fravco, apresentou o seu projecto. : 

O jury, em dezembro do mesmo anno, preferiu. 
o projecto do sr Ventura Terra, sendo-lhe adju- 
dicado o trabalho da consirucção, 


Divide-se o novo edificio em duas partes, 
À parte nobre que é composta da sala das so 

ses, vestíbulo e sala dos Passos Perdidos, e o 

tra parte pelas dependencias, repartições, gabine- 
ss, bulfetes etc. 

Ô vestibulo que é uma vasta sala toda de mor- 
more branco, tendo apeuas no chão algum mar- 
more vermelho, tem à direita dois grandes níchos 
de pedra, destinados a receber as estuuas dos 
dois homênt, julgados como os mais notaveis da. 
política portugueta. 

Entre estés dois monumentos hão de ser collo- 
cados, nas cinco bases ou supportes que já al sé 
encontram, os bustos dos oradores parlament 
res que tenham jus à esse logar de honra, 

E" é esquerda deste vestíbulo, 
cada monument 


que conduz á sé 
Perdidos, escada n' quê dão aces 
Bestosos Arcos, 

Os capiteis das pilastras que se erguem a toda 
a altura do vestíbulo, são ornamentados com mo- 
tivas symbólicos da éloquent 

Uma vez na sala dos Passos Perdidos, a im. 
pressão que o nosso espirito ahi recebe, é das. 
mais agradaveis. É 

Jem esta saia 7o metros de comprimento por 
9 de largura é 10 de altura, e é tambem toda em, 
marmore branco e vermelho, e no tecto abobada- 


O OCCIDENTE 


do ha, à intervallos, claraboiss de vidros roxos,que 
espalham na sala uma luz suave e lhe dá um tom 
severo e recolhido. 

Nos dois extremos d'esta grandiosa sala, vem- 
se duas columnas de fustes de marmore verme- 
lho é capiteis dourados. Às bases dos fustes são 
de bronze tambem dourado. 

Coroando as capiteis das columoas umas misu- 
tas douradas, com festões de bronas, egualmente 

O pavimento d'esta sala é de parquet. 

À intervallos, entre columnas de marmore ver- 
melho que alorimoseam as grandes paredes, deve 
rão ser collocudos oito retratos de oradores par- 
lamentares, 

À sala dos Passos Perdidos, é vedada ao pu- 
blico e só privativa dos deputados, D'ella passa 
à sala das sessões, por duas portas abertas na pa- 
rede da presidencia, 


“Tem logares para 150 deputados, 7 ministros, 
presidência e secretartos, tachygraphos, 30 loga 
res. para pares do reino, tribuna real e do corpo 
diplomático, inbunas para as familias dos depu- 
tados, para 4 imprensa, reservadas para 350 pes- 


Dias figuras symbolic e 
mas redes portuguezis por sobre a estatua 
dies ER iva 

Dois grupos similhantes estão collocados por 
sobre ms duas tribunas; pertencendo a modelação 
do grupo da tribuna do corpo diplomatica,ao tá- 
lentoso esculpror de Lisbon, Moreira Fato, e o 
grupo da tribuna Real e do retrato WEL-Ren a 
Teixeira Lopes 

As galerias são. sepucadas por uns suportes, 
onde devem assentar estatuas de marmore, alle- 
goricas d Eloquencia, & Rhetorica e d Lei, ate, 

As tribunas teem à frente uma elegante balaus- 
trada, À galeria reservada é saliente como os bal- 
cões dos thestros. À galeria publica fica-lhe su- 
perior e tem por sopportes bellas columnas de 
marmore'cór de rosa. - 

A gro decorativa lt ainda completada per 
Ja télis de que está incumbido o eximio pintor 
Velloso. Salgado, e que teem ja logares destina 
dos na sala, 

Os avumptas desses paineis decorativos, hão. 
de encontrar uma execução condigna no talen- 
toso artist, à quem oram incumbidos. 

“A mobiliada sala das sessões e das galerias, é 
em madeira dte carvalho, foi desenhada por Ven- 
tura Ferra e adjudicada 4 marcenaria 1.º de De- 
aembro, por quarenta contos. 

As depeniincias da camara dos deputados es. 
tão “tambem completamente, independentes do 
resto do edificio. Uma escada que está collocada 
à enunda dus camaras e do Indo direito, dá in- 
gresso pura as differentes repartições, de modo 
que os emprogados não tecm de fazer serventia 
pela escada nobre. E ; 

As dependencias são : repartições, archivo, bi- 
bliotheca, ete. 


O ARCHITECTO VENTURA TERRA 


O distincto arshitecto sr. Ventura Terra, nas- 
cen em Seixas, em 1866. 

Thiciou em 1881 05 seus estudos de archjte- 
exura, pintura é esculptura, na Academia de Bel- 
las Artes do Porto, onde 3 annos depois tomou 
Parte no concurso para um logar de archítecto 
pensionista do Estado, em paizes estrangeiros. 

Nesse concurso, que foi muito disputado, obte- 
ter guimeia clissficação partindo para Paris, 
em 1 

Chegado ali tomon logo parte no concurso pa- 
ra a entrada na Escola de Bellas Artes, sendo um 
dos cinco primeiros classificados d'esse concurso. 

Foi seguidamente alumno do eminente archi- 
tecto francez Jules André, é sobretudo do sr. 
Victor Lalous, o architecto mais notavel da Fran- 

+ a moderna 


Darante o seu curso de architecto obteve 
te seis mensões honrosas, entre primeiras e se-. 
gondas, é cinco medalhas, sendo por esse motivo 
admittido pelo governo francez a tomar parte no 
concurso. dos architectos de 1 classe, diploma- 
dos, pelo mesmo governo; o mais subido grau a. 
que aspiram os architectos irancezes, 

Em 1895 cra-lhe conferido novo diploma pela 
bella prova artistica e scientifica do projecto do. 
palacio de justiça para Lisbos, que lhe tinha sido. 
Encommendado pelo governo portuguez. 

Nesse mesmo anno expor um trabalho sea no 
Salon de Paris, sendo-lhe conferida uma menção 
honrosa, ao mesmo tempo que lhe era dado o se- 
gundo premio no concurso para o monumento ao 
infante D. Henrique. 

Regressando a Portugal em 1896, tomou logo. 
parte ao concurso internacional abérto pelo go- 
Verno portuguez para os projectos de construc- 
gio da camara dos deputados, parte restante 

jo Parlamento, excapto à sala da Camara dos Pa- 

Obteve n'esse concurso o primeiro premio, sen 
do tambem encarregado da direcção das obras. 

O Invreado artista tem tambem a seu cargo a 
“consirucção do Palacio da Justiça, de Lisbon, se- 
Euodo 0 seu projecto: 

Nos concursos para a construcção de dois pa- 
vilhões. portuguezes na Exposição Universal de 
1900, obteve os dois primeiros premios. 

Projectou e executou uma capella para S. Mas 
gestade a Rainha, Senhora D. Maria Pia, no Paço 
dPAjuda, e tem elaborado dilferentes projectos no 
ministerio das obras publicas. 

E auctor de alguns projectos de edifícios exe- 
cutados é em execução no Brazil, estando com- 
mettida à sua competencia arústica a execução 
das grandiosas obras. no monte de Santa Luzia, 
sobranceiro á cidade de Viana do Castello. 

O sr, Ventura Terra tem já concluido um pro- 
jecto para a nova fachada do palacio das Córtes, 
& o trabalho, tão completo, que se poderá allir. 
mor sem receio de contestação, ficar aquelle edi- 
ficio sendo o primeiro e o mais grandioso do 


al 
Par. Ventura Terça é acudemico de merito da 
Academia do Porto, pertence ao Instituto de 
Coimbra, à Suciedade dos architectos diploma-. 
dos pelo governo francez, vogal do conselho de 
monumentos nacianaes etc, 


São da acreditada photographia Serra as pho- 
tographias da sala e dependencias da nova cama- 
ra dos deputados, gentilmente postas á nossa di 
posição por este esticado artista, com auctorisa-. 
gão do distincto architecto. 

Significamos aqui o nosso reconhecimento, 
pois, sem este auxílio, não poderiamos dar aos. 
nossos leitores, por nossa vez, uma idéa geral do 
que é essa monumental obra d'arte, 


UMA QUARTA DO RINATEJO 


E um dos mais notaveis trabalhos em ourive. 
saria, o que reproduz a nossa gravura, Exposta 
m'uma das montras da ourivesaria Leitão, tem 
sido gabada dos entendidos « causado a admira- 
ção dos profanos, essa bella peça que representa. 
êm tamanho natural, decorada em prata, uma 

ou quarta do Ribatejo, tendo em vol 
do bojo um festão de folhas dê oliveira, com o 
brasão do nosso estimado essignante sr. Vicente. 
Themudo, de quem é propriedade, & um dos 
mais opulentos lavradores de Constança 

Toda a decoração d'esta peça, que é feita de. 
um só bloco de prata, foi admiravelmente traba- 
lhada, sendo um verdadeiro primor de cinzela- 
mento a carranca do fauno, que decora o bojo 
da quarta na parse opposta ab brasão. 

A model feita pelo sr, Jorge Yano, pro. 
fessor da Escola Morquez de Pombal, de que é 
director o nosso particular amigo sr. Carlos Adol- 
pho Marques Leitão. 

Esta obra date, que é uma gloria para a ouri 
vesaria portugueza, honra as oficinas do sr. Lei 
tão, que em mais d'um trabalho tem aflirmado a 
alta competência da sua direcção artistica. 


— Eae 


Topicos geraes de problema agricola 


ais magricultora, fondamenta das 
Sociedades um 


1.6 Amas, 


Nenhum povo despparece da scena historica 
dos acontecimentos, desde que «ahe apraveitar 
no bom sentido economico ds vantagens de po- 
sição, a riqueza de solo e a indole que lhe forma 
roprio caracter. k 
rtogal não. pôde nem deve ser outra coisa. 
que um povo lavrador « colonial. 

Visões de festas deslumbrantes sob tectos de. 
brosado. e sonhos de opulencia phantastica, não 
são digna allustração de Netos de contemporantos 
do esposo de Santa Izabel e de descendentes de 
companheios de Visco da Gama e de Pedro Al- 
vares Cabral. 

O meio unixo de merecer respeito e attenções 
das demais potencias do mundo culto sétia pro- 
vêr a nossas necessidades com recursos internos — 
+ trilhar caminho de equidade com firmeza pras. 
dente é tacio seguro, 

A” lavoura !-—este. deveria ser o nosso brado) 
favorito e uma das carreiras inculcadas é nossa 
mocidade por pues diligentes, 

Povo algum attingiu na antiguidade remota o 
grau de importancia dos exypeios « nenhum em 
nossos dias. se apresenta coma os americanos do 
norte, e é certissimo que tanto os subditos dos à 
pharaós como os cidadãos dos Estados Unidos, 
deversm e devem 4 agricultura tudo quanto fo 
ram, tudo quanto são, 

Não haveria para. nós. utilidade pratica e nté 
Interesse moral, se nos entregussemos à cultura 
da terra nn escola educativa do trabulho f. 

Pois, se em vez de deixar campos de baldioy 
procurassomos tirar dfelles todo o proveito pos: 
sivel, já para. pasto de rebanhos, já pata ensaios 
de productos proprios a commercio de exporta 
qio!e adaptados à differentes industrias, jly eme 
fim, para mil applicações agncolas que O têmpo 
é à observação constantemente sugerem, sé fiz 
zessemos 180 careceriamos por ventura de im- 
portar do estrangeiro na roda do anno generos & 
artigos de primeira necessidade, que nos levam 
quantias enormes £ 

Esse dinheiro que soe para fóra do paix, posto 

mtaria bones 


cá dentro em circulação, não repre 
fício geral dos habitantes ? 

ses nossos irmãos que emigram para o liras 
xil em grandes levas, 6 aqui encontrassem ins 
cêmtivo de permanencia deixar-se-inra iludir com 
pasmosa facilidade por negociadores de eseravite 
tura branca ?, 

E braços que desertas da mãe patria para pais 
zes extranhos, não significam prejuizo real no lou 
Rar do berço ? 

São considerações desta ordem que deviam 
orientar em Portugal homens de governo e po- 
tentados particulares. 

A primeira funeção logica da boa politica é in= 
gusstiomavelmente astender a intersstes legitimos 

los pavos na administração publica e economica, 
relegando para segundo plano todo a machinismo 
portidaro, de cuja montagem não restilta pará à 
ordem social nenhum grave perigo é nenhum pros 
Bresso sensivel. 

Por dar primazia a questões secundarias é que 
temos chegado, infelizmente, a um tal estado de 
abatimento c de decadencia. 

À falta de união salutar em nosso mundo ari 
cola é causa exclusiva, quasi, de não tereoi vinga 
do até agora, como continha á nação portugusam 
tantos alvitres judiciosos apresentados em varios 
congressos, em multas conferancias e mesmo no 
parlamento. 

“Tudo se subordina a combinações de credito 
eleitoral, desprezando-se completamente propos 
tas de largo alcance em aswimptos que, como q 
agricultura, encerram importancia vitalissima, 

Nós, porluguckes, devemos ter em vista sobras 
tudo à nossa propria manutenção dentro de um 
regimen liberal e modesto. as 

Assim, fazemos evidentemente figura ridicula 
sempre que pretendemos competir com povos 
poderosos nos quzes só não imitamos em boa ads, 
ministração interna e em respeito ds leis, 

Era nesse ponto exactamente que cumpria has 
ver esforço de observação e de analyse; estudo, 
activo, vontade de aprender. 

Falamos constantemente nos francezes e afinal 
de contas somos apressados em copiar-lhes os 
modelos de modas e em transplantar para é 
aquillo que menos honra a França é é mais no- 
civo aos costumes, 

Se houvesse entra nós melhor senso commum. 
saberiamos antes colher dfelles lições de aisei 
de economia domestica, notáriamos com que cui. | 


q occnENTE A 


Jo o occmEntE 


DOS DEPUTADOS 


A NOVA CAMAR 


O ARCHITECTO VENTURA TERRA 


U OCCIDENTE 


pad a 


| genuinsmente portuguez se nos distinguisse maior 
imor, do trabalho, maior espirito de contensão, 
virtude cívica mais apurada. 

Queremos chegar à distancias grandes em cut 
ta praso, e esquecendo que nas entranhas da 
comimum está O fundo é a essencia real das Col 
— sas, confiamos levianamente nossos destinos à ex- 
| terioridades de aspecto, a manifestações superii- 

cines & à luxo insustentavel & ruinoso! 

Persistindo em voltar costas à lavoura agus: 
“dar-nos ha futuro pouco animador, e aquelia in- 
demnidade viril que tanto nos reslçou eim epocas 
Bloriósns, cederá o logar à rachitismo agudo e à 
senilidade prematura. 

O útijo editorial do Diaria de Notícias em seu, 
nº 13:843, de 4 de setembro de 1901, chamoi a 
minha attênção por seu titulo—A cultura da terra, 
O remite do artigo ulludido abrange estes tres. 
periodos que vou transcrever é que devéras mes 
| Fecem sen lídos com unimo de cumpre o que 
mfejles se encerra de eshortativo: 

mÁmemOs A nossa terra amemol-a com O cati-. 

nho do lavrador que lhe sabe todos os segredos. 
e que, à troço de muito trabalho, lhe gosa todos 
os Encantos. 

«+? do perfeito conhecimento do sólo e do seu. 
“methúdico arroieamento que dependem a nossa 
felishlade e o nosso futuro, 

ePreparemos pois uma e outia coisa por meio 
da enxada e da charru, e ainda que calejemos 
as, mãos, serão esses calos os titulos mais tegiti-. 
mgs é gloriosos da nossa nolweris. 

Sim, luciemos contra 6 defeito de nossos vir 
"clos chssiras de actunlidude, supplantemos os 

“maus estiímulos que nos affastim do trabalho util 
& nos lançam no caminho inglorio de questiun- 
culos politicas, façamos proposito de haver firme- 
aa de alfeeto 4 este solo fai tilhsimo e lexaremos. 
de gurações. vindoiras um exemplo nobilivimo 
+ de dignidade civica 

nO americano, disse Torqueville em seu estu- 

do amiravel De fa democratie en Amertque, lu- 

ela contra os olstaçulos que lhe oppõe à nata. 

Tegny é esta phrase de conclusão po fecho do 2 * 

volume da obra monuaental que acabo de citar 

contem o segredo que explica à serie de trium- 
phos nurprehendentes alcançado. por aquelle po. 
vo fumoro. 

Nóx porám, que temos a ventura de possuir 
um trácio uberrimo em posição geographics das. 
mais bellas do mundo e em condições climateri 
éus de primeira ordem, ns, não havenios mis. 

* ter de empenhar combates: para converter os 

Cnmpos em vergel delicioso, enchendo os celei-, 

ros e ahuarrotando as ndogas, 

“É duro ter que pagar o pão nosso de cada 
dia em ouro, escreveu ha pouco O ilustre Vis- 
conde de Coruche, em Pão e aura, acrescentando 
“logo: mas isto confirm a verdado do peceado. 
“original. que levou Deus a condemnar o homem 

= a comer 0 pão no suor do seu rosto, cultivando-o 
= dou pagando O 4 sua custa 
Culilvando-o !—pois não será este a processo 
melhor para obter tudo aquillo de que carecemos 
em nossa alircentação à 
Todas as vezes que importamos trigo do ex. 
trangeiro damos testemunho publico de não sa- 
= Ver aproveitar a terra dá patria e de ser afeiçoa- 
do no romanso improduétivo, 
sBáta que o abalo seja produeivo, lê-se 

Petições dirigidas a Sua Magestade pelas fabri 
= cas de moagem de corraes de Lisboa e Porto so. 

re importação de trigo exotico, em 26 de janeiro. 
do, anno passado: é preciso que demande algum 
— esforço, e se conduta sob a direcção dos precei- 

tos, da ordem, do methodo da disciplina; aliás. 
entra-se n'um "regime de inercia ou de agitação 
amacchisada, que decerto nada tem de commum. 
com o verdadeiro trabalhos. 

Ora aqui estão palavras de bom senso exper 
ménial em documento destinado a fazer recai 


SATAN 


des citadas procura-se demonstrar 
em fnce de algarismos, à necessidade de importar 
trigo; O que equivale à affirmativa de que não 
queremos semeal-o e colhel-o nosso. 
Entretanto, nem tanto ao mar nem tanto á ter- 
ai É facto certo que já muitos lavradores teem. 
feito largas sementeiras de trigo, havendo estes. 
 uítimos dois annos abundante colheita do mesmo 
cereal 
2, +A, apropriação da terra, disse q sr. Alvaro R, 
5 L. Valindas, no livro Economia Elementar, pri. 
— vou da prestação dos seus serviços todos Os ine 

dividuos, que hão ficaram proprietarios, mas com 
mo, pela apropriação e pela cultura, as suas for- 
ças productivas se multiplicam e aproveitam mais 
consideravelmente, d'ahi deriva um acrescimo 


de producção e riqueza, que redunda em bara- 
feamiento. dos generos, e consequentemente, em 
vantagem geralo 


(Convinmas D Francisco de Noronha 
— pe 
O FUNERAL E A POMBA(! 
Panarumase. 


Quem Ergue à voz nos arraiaes contrários? 

O canhão inimigo já mão leva, 

Despedindo ao clarão da chama ignifera 
Horridas balas! 


Atraves das fileiras lá se mostra, 

Pasmado € leiste 0 artilheiro ocioso; 

E em vez de solta aos ventos a bandeira 
Logubro desce 


Que vas além nos arraixes contrarios? 

Tambem Iuetuosamente dobram amos; 

O tambor despedindo assentos rutcos 
Sente do longe! 


E nós cobertos de funereos crepes, 

“Acompanhamos com silencio fundo 

Os despojos Maes, que à Jaz das Lochas 
Valdo» fulçem! 


Quem ergun a voz ns arraia contraris? 

dio coberias d- luto as nossas alas; 

Porque trajam de la, tambem alllelus, 
Funebros pocupas ? 


De cá peculemos Mão, ainda e todo, 

E nona frontes de pesar am prostra 

De a, sem ini. porque gura 
Lageimao tristes bt 


Que voz se ergueu nos arralaos cobtrarios 

Acaso O tempo cora a tão s 

Do seu livro do fo rasgoa um nome, 
Syimbolo cam? 


São portuguezos são; vedo-os agora, 

“je à lr imonrando nos culo vom, 
a mesma perda, se lhe apaga aos olhos 
Fuel beto?” " 


Inímigos de ha vinte annos, 
Vossas brios uiais que ha 
Sanlilicam vossa f6; 
Hespeilamos-vos de pá 
Doeram-vos nonas magua 
E do vosso pranto ax agua 
Vanham nosso coração; 
Clorae, choraa iPesse fado, 
Que se enobrece o soldado 
Que não nega 0 seu irinão. 


Porque anlamos nús em guerra? 
Nascidos na mesma terra. 
Não nos guia a mesma lux; 
Finde à guerra junto á Cruz. 
juem com seus irmãos pranteia. 
ão pode tor causa alhe 
Contracios, perdão egual | 
Nenhum lado se envilece, 
E, nós fazemos esta prece 
Num recinto sepulehral. 


“Aonde a melancolia 

Nestas horas de agonia 

Si Ná niguem rca 
do aqui é portuguex 

A dor que esa 105 pelos, 

O pranto em olhos afetos 

À dccultar a sofrer: 

Todos aqui vem das eras, 

Daquellas erenças inceris, 

rates quedas que torce. 


Fm Montes-Clarvs soldados, 
Em Altacer consternados 
Tivemos a mesma fés 

Elia, pois, todos de pe ! 

E sob uma só bandeira, 

Da nossa paz companheira. 


Nos esqueça a proseripção; 
Dos odio do acaba O gelo 
Vinde amigos do prostri 

Cessao de gemer e Vão, 


Não rencgaes vossas dor 

da não venham de res” 
Que tem into aros por ais 
Mas po uni aqui 

Que à união por Deu sagrada, 
E over da crença herdada, 

É Md por Ha rapa 
Teve o Uruna o seu Caario, 
Hepasao u pru» sudario, 

E venta à lé consolar. 


ilitando ex campo. oposto 
Banhaste 0 nobre rosto 

Do pranto que à agua dá; 
Eu jorros bruta de cá 

Do luta la aionarélia, 
Prantear o infausto di 
E” de todos comu 
Ghoremos pois a Rainha, 
oi do vosso Mei sobrinha, 
E era Mo do nosso 


E o mundo que a vó sem vida, 
Lamenta » planta viçosa, 


Sort em dr; 
Elor que do tumulo peida, 
A dois Reis, por Mau e Esposa 


Deixa a dôr. 


Aos inimigos não basta 
Ver os orplhos sem ventura 
Vo sto mat 
quo dera à at, 
Manto mais d magua pura 
ad 


Váilo-o como va sem fausto. 
Esse corpo que da alia 
Enviuvou 
Eaviuvou tambem oxhausto, 
O rancor quo Augusta pal 
Desfolhou? 


E ndo qu a vá sem vid, 

one a planta vigor, 

Morta em for; 

Ear que do tutto pondida, 

A lo Reis, por Maua Esposa 
Deixa a dor 


Oh! se orando aqui por Ella 
Nossa unido renáncosvo, 


Para Deus 

Deus nos faria inda vôlia, 

Pelo Dem que nos Nisso, 
Li dos Geus 


Todos culpas o erros tem 
Todos fonios desterrados 
Teste Mao; 
Mão patria —Pois não sermos. 
Neste voto acompanhados 
Ca tambem ? 


E o mundo que a vê sem vida, 

Lamenta a planta 
Morta cm or; 

For qu do tuto pendida, 

À dois Reis por Mãe o Esposa 
Deixa a dor ! 


1 


Quando passava o prestito no arco 

Do sacro templo que a picdade ergueu, 
Fulgido lume brilhou ntum dos coches z 
Nesse em que à morte descerrára o vôu f 
Sobre o vapor dá elherea elamuna ao allo, 
E condensado nas regiões do ar, 

Dentre ólle surge mysteriosa unia ave, 
Que os olhos fitam sem poder cançar. 


E logo ag carro da corda vê se 
Que à meiga pomba sem temor voou ; 
Seria um espirito que viria agora 
Vêr ainda a terra aonde já poisou ? 


Pax no futuro presagiando á c'rda 
Seria uma altma que ali vinha assi; 
Abençoando do alto desse carro, 
Todo 0 seu povo reunido emfi 3 ! 


O OCCIDENTE 


as 


Corto ea am aojo que deseia no povo 
vinha uia poe vor o Gg 
arq appacscha nos portas dá Egeeja 
Do sacro templo que a piedade ergueu ! 


Teisto daquelle que do fundo da alma 
Estes avisos do Senhor não vê ! 

Que não decifra no elhereo livro 
Esto milagre que a fé viva Iê 


Ou alma ou pomba, como luz dVesperanças, 
Fulgiv na e'róa que passava ali, 

Que do Geu ves uran-no tl bocas, 
Que ao Geu voára dizom lodos—vi 


E do passado arrependida o disto, 
Como fam 30 Mom à nação gemeus 
EE a voz da Egreja cor lntuoso cano 
Apnga os did qua o passado ergue. 


v 


Quebraram as armas, & unidos na prece 
Da guerra fogimos ao duro fragor 

Ira do na loisa so exqueca 
os a lei do Senhor! 


Irmãos, essa corpo da morte colhido. 
Que agora da campa repoisa na pas, — 
Penhor de concankia por Deus escolhido 
Ainda na morte esperança nos traz. 


a não era Sybilla, 


Qui a mytica pom 
Ns anta seguro, divino algnal 
Roi à alma da Mãe, que oia tranquil 
Na erõa do Filho saudar Portugal 


Foi anjo que 
Por Deus enviado a» pazes faxers 
Qui a pomba descia dos altos saerari 
Que os olhos do mundo não podem romper. 


So a e'rda é do reino s 
Porém deste reino à Filho tambrim 
O Rei que ajoslha na loisa que tomba 
Do loos querido sem odio ninguem. 


pra 


Quebremos as armas, é anblos 
Da guarra fujamos ao duro fragor 
Teiãos, o passado na loisa so esquece, 
Não quor inimigos à lei do Senhor | 


F Gomes de Amorim 


eat — 


O ultimo senhor de um velho solar 


ROMANOB HUNGARO 


Paulo Gyulai 


—Eut 
reditariol atalho 
, vender aque 
sema mordomo, que um solar note, não é 
ra ahi nenhuma casi dade, que 
se compre e se venda au se troque. Foi ganho a 
podêr he muitas é rijas cutiladas, é um penhor 
o à familia, que não a um unico 


Sagrado, perto 
e Ati à meu filho este do- 
Infivida, Heibio iranamidi a meu filho este do 


mínio, tal qual o herdei de meu 
ado ad dio que alguma cousa lhe tenho ar 
tado, ato. Acha então bonito que vá vender o 
ads à esse conde que sempre foi meu 
e E é combateu à minha eleição a Vis 
Eno Nunca. Antes mil vezes morrer de fo. 
Pata dondar aquelas suas leiras de má m 
a do latas lindas. peiraginhas, dessa o 
Meraeal aut “Tudo menos issol E o senhor mo 
adendo Já previnido, de que não lhe tor 
10 que” ame methdo de pôrra com os fâmulos 
do tm inlaigo. 

E MdoRo estado, não ousou ponderar lhe 
que & sebredito lindo tampo ficaria por some 
e O obeaçto, que o despedido feitor o não 
Pa fe uinana é ndo conseguiria dá lo de meias; 
Voltou & carga Com um novo alvtre; opinou q 
se podia vender a mata, 

Lie vender a mio 
novamente Radnothy—S 
Bois não se recnrda de que, 
zemos vender cincoenta, Ga 
ae que aqua det 
olieracau por ella? E, cà, io tem 
Ceihesado"o, preço. Ao bom administrador jar 
Cambe cfeetose as vendas em tempo ao 

ando os preços estão ltos, é non 2 
quando dé rec s dinheiro nas unhos. Sempre 


assim procedi, é Jamais tive que me arrepender. 

Elfectivamente, dizia a verdade, 

Noutros tempas fora um bom adiministrador, e 
«eloa ainda, provavelmente, sé o não houvera 
Pungido a tal ponto à desveatura, e se acaso viê- 
Pifcontrar as seus. bens nas condições de ou- 
tora. 2 

Aquella sua ctma confusão, porem, entre o 
passhdo é o presente, devido, ja 40 orgulho, já ao 
Iesgosto ou à irritação, aquelle seu eterno pla- 
near na inércia dos sonhos e devaneios lançara 
na maxima desordem Os seus negocios e sobre- 
modo o atedavam. 

Concordaya na venda da mata, mas desde logo 
ao arrependi. Ingendrava novo plano, mas vinha 
Jempre a descambar no alvitre da renda da matt. 
Eddie se apoderava de novo o desalento. 

Periundiase de que, em todo o condado, era 
elle assumpto perenne dê commentarios, em como 
da vender as florestas, os campos, e a propria casa; 
apodavam-no de mau administrador, malsinan- 
qbºo de fidalgo pelintea, de vice palatino das du- 
Has, vergonha da sua etpe. 

Desde então, entrou a assediá-o a ideis de que 
tinha que arrastar com a penuria, e de que a pou- 
co é poueo se veria na necessidade de alienar 

rande parte dos seus bens, e. comtudo, cumpria- 

e transmitir ao filho intacta a herança de seus 
avós! Tão acerbos cuidados invenenavam-lhe a 
alegria que | ra a alma no ter notícias 
doSfilho! Até azora, iritara-se contra os filhos, 
este momento, porém, sofia por elis, convicto 
de que os não poderia deixar em situação de sus- 


Rembrança, porém, de estarem usurpados por 


lhe so ácume airritação. | 
Para que hei de eu ie queixar-me à justiça, e 

intentar uma demanda dizia, amiude ao mordomo. 
Sabidas as contas, bão de cuidar, que não está. 

da minha parte u razão, Mas aquelles campos. 

incem-me, quero e hei-de entrar outra vez na. 

osse deles! 

'HéiJe sacudir dali para fóra a pontapés aquel- 

, irão queixar-se ds auctori 


ádos- 
Eonsideração a que tenho. 

Contato MM, Macedo (Pin-Sel) 
— oro 


CAETANO ALBERTO DA SILVA 


O fascículo n.º 8 do dicionario «Portugal,» tra- 
balho em que a empreza editora «O Recreiow es- 
tá pondo todo o seu esmero e cuidado, enchen- 
dlo.o de cupiosos dados historicos e biographicos, 
traz uma referencia ao nosso digno director 
proprietário d'O Oecidente, sr. Caetano Alberto 
da Silva, que a-reducção agradece. 

'Com à devida venia transcrevemos esses breves 
traços biographicos, que, no laconismo d'uma pu 
biicação d'aquelle genero, não podem definir em 
maior grau 0 valor do artista a quem são consa- 


previstas, porém, O 
obrigaram a seguir outra carreira, é tendo, ápe- 
nas “12 annos de edade, em 1855, resolveu partir 
para o Brazil, embarcando na barca Progressista, 
Pertencente à seu tio Paulo Antonio da Roch 

'No Rio de Janeiro esteve então empregado na 
italiana de Florita & Tavoliara, onde se de- 
morou até 1859. | 

Regressou ao reino, n'essa epoca, num brigue 
de véia; à viagem foi tormentosa e muito longas 
afinal conseguiu chegar a Lisboa. 


Travando então conhecimento com o notavel 
elraccila ator Nogutira CAIS ae 
aprendizagem va gravbra, para que montou de- 
lida vocação. O scipulo tornou-se tão Mobile 
êstudiosa, que logo em 1861 appareceram no dp- 
liso. púloresco” 6a seus. primtavos trabalhog de 
grava em madeira. 

Animado da perseverança « energia, que tanto 
carseterisam os espiritos emprehendedores, Che: 
iano Alberto, contândo «6 18 anaos, dediciva-se 
ao trabalho assíduo, sem núnca desanimar e al 
guns annos depois em 1860, estabeleceu um ale 
her de gravura, concentrando todas os teus es. 
forços e'bou vontade para izer da arte gravar 
ra em madeira, no moto pais, uma profiaão no- 


elier norngu-s, uma escola muito ud 
e aproveitavel; o numero de discipulos augmén- 
tava, dando honra so seu director e professor à 
maiór parte desses discípulos constituem hoje 
alguns dos gravadores que existem. Os trabalhos 
de Caetano Alberto «nam disseminados pordi- 
ferentes publicações; alem do Archivo pittoresca, 
vemol-os nas Artes é Letras, no Hyssope, Luiz 

das, edição do Gabinete portoguez de leitura no. 
Rio de Janeiro, na Historia de Portugal, da Eme 
preza litteraria, de Lisboa, e na Historia Univer- 
Sal, da Emprera litteraria Fluminense. 

Em 1878, fundou o Ocidente, revista ilustrada 
importanhissima, bem conhecida em todo 0 Por- 
tugal e suas colonias, e no estrangeiro, sendo na 
parte litteraria collaborada pelos mais afamados. 
escriptores. 

Tanto o Ocidente, como os trabalhos de G; 
tano Alberto, teem ligurado em diversas exposi- 
fes maiongés e estrineira, obtendo premio no 

rto, em 1877, em Paris em 1878 é 1900, Lisboa 
VB, Anvera 1899, e o grande diploma de H 
ra na exposição da Imprensa em Lisboa, 
Em outubro de 1897 foi agraciado com o grau, 
cavalleiro de S. Thiogo, do merito sclentíico, ar 
tstico é literário, hscreveu alem da sua variada 
collaboração no, Occidente o Descobrimento das 
Filipinas, A Campanha d'Africa, de Mousinho 
«Albuquerque; tem editado algumas obras 6 ul- 
timamente o. Diccionario das seis Linguas, por 
Francisco d'Almeida. 


EOICED RETA IE 
NECROLOGIA 


THOMAZ GOMES D'ALMEIDA. 
Bispo da Guarda 


O precluro Bispo da Guardo, que falleceu no 
dia 3º do, corrente, bonrava o cltro Juitao com 
o exemplo das suas virtudes e com as suns pre- 
ciosas qualidades de caracter, 

Bondoso e caritativo, distribuindo contínua- 
mente grande numero de esmolas em toda à ud 
diocese, educava pelo exemplo é convencia pela 
palavra. 

A vida do vencrando prelado, foi das mais fer- 
teis em obras uteis, em demonstrações de amor 
ao seu paiz e de dedicação pela classe a que per. 
tencia é zelava com o disvelo inteligente de pãe 
amantissimo. 

D. Thomaz Gomes d'Almeida nasceu a as de 
novembro de 1830, & era filho de Manuel Gomes. 
d'Almeida e de D. Maria Joaquina de Bastos, la- 
vradores pouco abastados, mas honrados, 

Estudou primeiras letras é latim em Castellões, 
concelho de Macieira de Cambra, e alguns prepa- 
ratorios em Aveiro, concluindo-os em Coimbra, 
onde fez 9 curso do seminario. 

Frequentou depois a faculdade do theologiay 
gbtendo o primeira aecessi em todos os 5 anna 

Ordenou-se presbyteto nas temporas da SS. 
rodo eo a od 
«a no dia de S, Pedro do mesmo anno 

Formou-se em 1863, estando já despachado pa- 
ra um canonicato de Vizcu com onus de ensino, 
regendo a cadeira de Theologia Dogmatica e Es- 
pecial, onde teve occasião de patentear os subi- 
dos dores da sua profunda inteligen 

Pelos seus meritos e altos serviços prestados d 
instrueção theologica, foi honrado com uma Gas 
dejra capitular no cabido viziense, 

Foi apresentado Bispo de Angola e Congo em 
29 de março de 1871, e confirmado em 4 diagos- 
to do mesmo anno, partindo para Angola no dia 
5 de maio de 1872, tendo sído sagrado na Egreja 
do Sacramento, em 21 de janeiro do mesmo anna, 

Em Angola esteve 5 annos, sendo depois apre- 
sentado, eoadjntor do Arcebispo de Gôn, com'o 
titulo de Bispo de Teja, em ab de janeiro de 1879, 


= O OCCIDENTE 


partindo para (Goa em agosto do mesmo anno, e 
regressando À metropole em abril de 18&a 
oi. apresentado 


abri de 1885, tomando post em 14 de outubro 
“lo, mesmo anno, logar que exerceu digaamente, 
ispo da Guarda em 26 de durante 20 annos. Ea é 

Nesse longo periodo, poucas vezes sabiu 
do seu palacio, entregue a ama vida con 
centrada e de aturado estudo 

À Conferencia de S. Vicente de Paula 
deve ao eminente prelado relecanissimos 
serviços. 

Ha poúco ainda o yenerando bispo ha- 
via subseripto com 3ooi7000 réis para as 
obras do novo hospital da Miserlcordis 
que se acha em Constrvcção. 

Ô funeral foi concorrisimo, e o trje- 
eto para a Cuthedral, onde os stus restos 
ficaram depositados “foi feito entre alss 
de povo, que assívtia cam o mais protun 
do "recolhimento ds últimas homenagens 
prestadas ao virtuoso prelado. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


GAARA EO SP de 

Agi aa opa a rt 

o a a dd Tb 

UMA QUARTA DO RIBATEIO pp 

Cu nações x Pa, preenca ds Vice jo E pr 
o Upa rao ferir 


CASA ELDREDOE 


Chegaram a esta antiga casa 


uomoveis «Motor Dion da força de 6 ca- 
gattos cada. Ta em deposito — Mottoeyeletas de 1 tz e de 137 cavallo do força 
Esta ulinia maehina 6 o que presentemente melhor se fabrica. Hiyelel 
aorios dus melhores auelores é »yate 


A séde provisoria é na RUA IVENS, 66 e 68 
LISBOA 


* ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


Magailico sortimento de fuzendas 
nacionaes e estrangeira: 


r medídas é prov 


DIOGARIA E OBJECTOS DE PERFUMARIA, AGUAS DE COLONIA E TOILETTE 
Vernizes, petroleo e produetos chimicos, Tintas, drogas, pinceis 
imentos nacionaes e estrangeiros, alcool, etc, 
Preços reuni 
Aguas das Lombadas, Vidago, Pedras Salgadas, etc. 


131, CALÇADA DO COMBRO (Vutco PauListas) 135 — Lisbon 


| 
| 
[ma luz, 
| 


Patisserie Benard 


D. THOMAZ GOMi 


Bisro pa GuanDA 
allecido em 8 do corrente 


S DIALMEIDA 


execução em elromo são primorosas, e devidas ao 
dlisfincto a 
Um bello brinde arti.ico que muito agradecemos. 


Moque Gameiro 


Mun Garrett, 104 — LINHOA 


JOCHES — CROISSANTN 


todos os dias ds 9 horas da manha. 


TOMAM-SEB ENCOMMENDAS 


LOJA DO SAL 


Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA — Mt, 113, NUA DE D PEDRO 4, 115, 117 LISBOA 
ARTIGOS DI METHOZEIHO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 
Espartilhos barba direita, modelo EVA MUMBERT 


Forem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 
ra casa das freguczas. 


ATELIES SILVA NOGUEIRA 


N PHOTOGRAPHO DE SS. MAGESTADES, 


Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 
Retoques primorosos, excentados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA, Opti- 

dado aos retratos a completa semelhança do modelo, Trabalhos em pla- 
inotypia e outras processos modernos — Preços modicos. ' 


PEDRO, v, 
da Rainha é Nazareth 


Papelaria Ferreira 
PAPEIN NACIONAEM E ESTRANGEIMOS 
ARTIGOS PARA DESENHO E ESCRIPTORIO 


NAVALHAS PARA BARBA, CANIVETES E RASPADEIRAS “NODOEAS: 
187, KUA AUGUSTA, 189 
LISBOA 


Rua de S, Bento, 46 — 
Eno ESTORIL, Parque do Ex» Sr. José Vianna 


Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 
No Trirmonco 50 


|atoga Coupés, Mylords, Galeches, Landaus e Olarenoes 


'PARA TODOS OS SERVIÇOS 


INTO A 


Armazem de Musicas e pianos de MATTA JUNIOR 
112, Rua Garrett, 114 — LISBOA | 


Pianos dos melhores iuctores francezes e allemães, Orgãos francezes e ameri- | 
canos. Pianos americanos por eneommenda. Instrumentos para banda, fanfarra, 
arehestra e tunas. Musicas nacionaes e estrangeiras. Cordas e accessorivs para to- 
dos os instrumentos. 


RUA NOVA DO LOUMEIRO, 45 A 3 


TRROCRAPIIA E LIMANGRAREIA 


À) RICARDO DE SOUSA & SALLES 


| 
| Trabalhos typographicos e Iythographicos em todos os generos 


LisBoA 


